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RESUMO 
A fibromialgia é uma síndrome caracterizada, pela dor em todo o corpo, principalmente na 
musculatura e sensibilidade aumentada. Não sendo afetada somente a saúde física do indivíduo, 
mas também o bem-estar social e psicológico, tendo grande impacto na qualidade de vida. A 
fisioterapia tem um papel fundamental de acordo com seus aspectos biopsicossociais nessa 
condição. A fibromialgia, muitas vezes, leva o indivíduo a dificuldades pessoais, interpessoais e em 
suas atividades diárias. Nesse artigo iremos discutir sobre a importância da intervenção da 
fisioterapia para a melhoria da qualidade de vida nesse paciente. 
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ABSTRACT 
Fibromyalgia is a syndrome characterized by pain throughout the body, mainly in the muscles and 
increased sensitivity. Not only is the individual's physical health affected, but also their social and 
psychological well-being, having a major impact on quality of life. Physiotherapy has a fundamental 
role according to its biopsychosocial aspects in this condition. Fibromyalgia often leads the individual 
to personal and interpersonal difficulties in their daily activities. In this article we will discuss the 

importance of physiotherapy intervention to improve the quality of life in this patient. 
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INTRODUÇÃO 

  A fibromialgia é uma síndrome crônica caracterizada por dor generalizada e 

sensibilidade aumentada em áreas específicas do corpo, afetando cerca de 2% da 

população mundial, predominantemente mulheres. Embora a dor física seja a 

manifestação mais conhecida da doença, a fibromialgia afeta não apenas a saúde 

física, mas também o bem-estar psicológico e social dos pacientes, comprometendo 

significativamente sua qualidade de vida (Wolfe et al., 2010). 

 A abordagem terapêutica da fibromialgia evoluiu nos últimos anos, superando 

a visão estritamente biomédica e adotando uma perspectiva biopsicossocial, que 
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reconhece a interação complexa entre fatores biológicos, psicológicos e sociais na 

manifestação e experiência da doença (Häuser et al., 2015). Essa condição 

frequentemente gera dificuldades nas relações interpessoais, levando ao isolamento 

social, além de impactar negativamente as atividades da vida diária (AVDs) e o 

desempenho no trabalho (Bernardy et al., 2013). 

  Dentro dessa abordagem integrativa, a fisioterapia tem um papel fundamental 

no manejo dos sintomas da fibromialgia. A intervenção fisioterapêutica inclui uma 

variedade de estratégias, como exercícios terapêuticos, educação do paciente, 

técnicas de relaxamento, estratégias de autocuidado e, em alguns casos, 

intervenções cognitivo-comportamentais (Bidonde et al., 2017). Essas abordagens 

são adaptadas às necessidades individuais de cada paciente, com o objetivo de 

melhorar a função física, reduzir a dor, promover a autonomia e, por conseguinte, 

melhorar a qualidade de vida desses pacientes (Mannerkorpi; Henriksson, 2004). 

 O presente artigo configura-se como um trabalho de revisão de literatura 

busca discutir as principais evidências sobre a eficácia das intervenções 

fisioterapêuticas na abordagem biopsicossocial da fibromialgia. O objetivo é 

entender como essas abordagens podem contribuir para a melhora da qualidade de 

vida, reduzindo os impactos físicos, psicológicos e sociais da condição. 

 

METODOLOGIA 

 Esta revisão foi conduzida por meio de uma busca nas principais bases de 

dados, como SciELO, PubMed e Cochrane, utilizando as palavras-chave: 

"fibromialgia", "fisioterapia", "qualidade de vida" e "aspectos biopsicossociais". 

Foram selecionados estudos publicados entre 2010 e 2024, que avaliaram 

intervenções fisioterapêuticas em pacientes com fibromialgia, levando em 

consideração os impactos físicos, psicológicos e sociais. 

 

DESENVOLVIENTO 

 Os estudos revisados sugerem que a fisioterapia, ao considerar os aspectos 

biopsicossociais da fibromialgia, desempenha um papel essencial na reabilitação 

dos pacientes. Intervenções como exercícios aeróbicos, fortalecimento muscular, 

técnicas de relaxamento, educação em dor e programas de autocuidado mostraram-

se eficazes na redução da dor e da fadiga, além de promoverem melhorias 

significativas na função física e no bem-estar psicológico. 
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 Estudos como o de Bidonde et al. (2017) destacam os benefícios dos 

exercícios aquáticos na redução da dor e na melhoria da qualidade de vida dos 

pacientes com fibromialgia. De forma semelhante, Bernardy et al. (2013) 

demonstraram que as terapias cognitivo-comportamentais associadas à fisioterapia 

podem reduzir os níveis de ansiedade e depressão, melhorando o enfrentamento da 

dor. 

 Além disso, abordagens multidisciplinares que envolvem fisioterapia, 

psicoterapia e apoio social têm sido apontadas como estratégias eficazes para 

melhorar as atividades da vida diária (AVDs) dos pacientes, como demonstrado nos 

estudos de Häuser et al. (2015). 

 A literatura atual reforça que a fibromialgia é uma síndrome complexa, que 

exige uma abordagem terapêutica abrangente. A fisioterapia, ao incorporar 

intervenções físicas e psicoeducacionais, emerge como uma ferramenta essencial 

para promover a autonomia e a qualidade de vida dos pacientes. 

 Os aspectos biopsicossociais da fibromialgia exigem que o tratamento vá 

além do manejo da dor física, envolvendo também o suporte emocional e social. O 

papel do fisioterapeuta é crucial não apenas na reabilitação física, mas também na 

educação do paciente sobre sua condição, incentivando estratégias de autocuidado 

e o enfrentamento da doença. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Com base nos estudos revisados, concluímos que a fisioterapia é uma 

intervenção essencial na abordagem biopsicossocial da fibromialgia. Os pacientes 

que participam de programas de fisioterapia personalizados apresentam melhorias 

tanto na dor quanto nos sintomas psicológicos, como depressão e ansiedade, o que 

contribui para uma melhor qualidade de vida. 

 No entanto, é importante que mais estudos sejam realizados para avaliar o 

impacto a longo prazo dessas intervenções e para desenvolver protocolos de 

tratamento que atendam às necessidades individuais dos pacientes com 

fibromialgia. 
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